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RESUMO 

 
O farmacêutico clínico exerce papel essencial no cuidado ao paciente oncológico, 

integrando a equipe multiprofissional para garantir o uso seguro e eficaz dos 

medicamentos antineoplásicos. Este estudo tem como objetivo evidenciar as principais 

contribuições do farmacêutico no acompanhamento clínico do paciente com câncer, 

destacando sua atuação na prevenção de eventos adversos e na promoção da adesão 

terapêutica. Trata-se de uma revisão bibliográfica desenvolvida por meio de pesquisa 

nas bases SciELO, LILACS e PubMed, utilizando os descritores “farmacêutico clínico”, 

“oncologia” e “quimioterapia”, considerando publicações entre 2015 e 2025. Os 

resultados apontam que a intervenção farmacêutica é determinante na orientação sobre 

o uso correto dos medicamentos, na identificação de interações medicamentosas e na 

monitorização dos efeitos colaterais da quimioterapia e das terapias-alvo, como náuseas, 

vômitos e fadiga. Além disso, o farmacêutico contribui para o uso racional de 

medicamentos e para a segurança do paciente, promovendo uma assistência 

humanizada e baseada em evidências. Conclui-se que a atuação clínica do farmacêutico 

na oncologia fortalece a qualidade da assistência prestada e reduz riscos associados à 

farmacoterapia, sendo indispensável a atualização contínua e a capacitação profissional 

nessa área de alta complexidade..  
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